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pto em Fevereiro que parte DO dia I. o
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EMP B E S A R _l OS: Para S. Francisco '!,_os dias t 2 e 2S'

{
FR!NCISCO nctNTIi !VIU I JOSE E�ISJAIUO DA SIL!A QtJl�TANILnt,

.. j.;

/

o Mercantil publica -se duas vezes por se,nan�. à� quintas-Ieiras, e domingos, Os annuncios dos. Srs. IIssigna.ntes pag9r�� 60 rs.·por.linh�, para os .flAo assignantes.
8 too rs. as outras publicações de interesse particular pelo que s� convencionar , Ao; correspondencias. communicados. ?otICl8s e-outros f',scrlptos que hajão de,ser publi­
cados devem ser dirigidos devidamente legalisados li qualquer, dosempresarios , Folh« aVjuls� a- 200 reis, A, typographra é na.loja do sobrado, no Largo do Pa:lacio'n.!.t:
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O M�.R-C '.N1T ,_�L.
calumniado .nas praças publicas por bandos (ae-) « A' �.orôa.:p. s<?l�en!e a corô: pode crear e der- D. C. e proclama t1epois'áo pAÍZ com o'maiQr « .:..'

f.... 1\, ciQSOS ,
, �st ipendiados, açaimados e e,cllllarlj!s; rU�:lr 5ItUilS�tlS. Se lhe

. p�r�r:�,se rcerg�er, de: nismo- « nunca houve eleição' !!li; liy're C;}I�l)'
pela pollela. Esses grupos me proclamaeam «-IPI/I) �15 .ft'lt,! aproxima dtllçao, o partido pro esta, que excede em pureza ds eleifõelita Bel-

-,-------.---------- saseino, e me inculpavam o assas-inato do meu gresSI!'t� e dlssi)lves�1j a.futllr� cama-a UOS de�JU- gica I» ,

'

.

Desterro, U de Fevereiro de 1869. amigo Pedro.lvo, do Regis, � não sei ql)aotllsltad'I�. ,#I!nda nos pnmeiros d!ilS de suas �ess�es, «Recruta homens casados como solteiros, ou:
" loulros, debaixo de um chureiro de applausos da'o p�r!l�jl). conservador. ,que se conta hoje cO,m como separados de SU8J1 mulheres, ou ainda a.

,A carta' dirigida pelo sr, dr. Urbano policia.
.

'

. '_ rn(n�rl�'ll�men�a, b{�mlr-S�,hia p,ela I�.rra d��- titulo .de vóluntarios : recruta, pretos minas co-
•

.

'
. I « Os genumos, vendo que por �I sós nao po- t�o. (:0'D a sua can�arfl unantrne, SI rJ! deixnr ves 1110 crioulos; recruta velhos como mocos, inva-Sa�l�o Pessôa de. !fello ",a seus li fnlgOSidi,!m arcar tom a prudigiosa força do goveruo-, llg,'.OS de, �uaO':o.mUlpoten�l.a, corno Já tem scun- lil}o; como silos; homens honestos e 'Iaboriosos

pO,llIC�S emPernambuco, Le a que damos:Ii.l1Iram-s� com, os conservadores para, II Juta,
.

� tecido, ao�.le�I\lme�:. rio p,II�. , corno �8i1ios e desordl'iros: recruta por in teres-
'

á' blici d' d
.

d ,'awda assim f'Jram ambos completarnente bati· ( .A matorra oflleial, quo e.11 gu� .loma,parte �rs eleltoracs, porcasugo (lo voto livre por vin-',pu !�1.8 e e� ,segUl:a, e que sera por Idos, e�cep!o no distric_lo da capital, em que e, na g/lver�i\n�a do estad�" é pois (lCltc�a e de,wll- dirias par-tic�lare5. f. .'llé por paixões ignobeis; enossos leitores tida corno uma das «.'pre-Iegeram tres deputados, que {oram decepados dente eXd\l'lvan:tente da von.tllde da corôa, Te- vae sempre dizond ,_" recrutamento tem sido Q

ciações mais exactas. justas e correctas dtilpelo' governo em sua camara.
,

(mos �or conseguinte, na reilltda�e, l) governo fie mais moderado e respeitador de todas as "isen-
1 I I· 1.' d I « Desde então firmou-se em o mfm espirito a u'm so, e do sy;telDil representativo só colhemos r.-'Õc·s Ipgaes.dep orave ra slficaç,lO O syslema relJre- .

I
.•

I "'1 I I
-

os ·lliICI)·hvcll·lerlte� E b' d' h
.

bl'• -,
J Ima,s i

p ena CO�VlCça,t( e que e mull. or o o f'S-
.

�'.., ...
« '5 aOJa os ln elros pu ICOS cem oa ami-'

sentatlvo enlre nos t. - :fúrço dn "PPOSIÇ/i'" qualquer que �r'Ja a sua for- � O'p(}vn braslhmo eslá Ioda mlfltansarlo, ar- gllS : cenler,as,d" �OllltlS para fazer eleições, para
A Opinião Liberal e <t Diario �o Povo fo.iça, C,,?lra ali, dcsignaçô.6s tio gl)vernll.

., r�'g:m.eJ}l�,(!O,. fard�t1o e �l'IlIad�) �m c�rp�� .�eglJ
-

�'garrar vJlufltariM, para lima commi�são qlle se
"

. ':, .' I '« Ea me i\preSLll'ltarJl1 aos meus corr-ehglOnll- Idr.cs �IIJ I(o� á Cll,clplllla militar,. IIIclu�lv_e li Inventll; para comprar jurhacs, faier calar im-'zem ,?,andes efoolOs li franqueza co� que o\rios se a eleição (,:sse uma �e�dJ,je, c repr'e,en- c.h�bll\� e sob O c,�lIlrnandu, de officlaes de IJvre portl!ri:.s-, para cscrever-se. em favor cfa situaçill)'dr. Urbano se expressa nessa cartll, « do-,ta'Re'a expressã.1I .ltv.re ua opllllãf) popular ; I[)a�, I!scll,lha e c��.finn(ta. do �ov(lr �I�. ,

•
JOllllllânte .•. E esses esb:JI"lJ3meclos lá Se �ão oc-

J

'h' ... 'lI vez que a 1IOIIcla c quem a f l nllo sotJ um «( O funccl(Jnahsllh),lJstá n,llllalS rompI. ta .Ie- cullar eOl �crbas do orçamento 'com que nemcUl1ll:'nlo onrosopa"a oC�lracleruol us- ". '. d .. d . . "I bl'
'

. ,

• ,', II,)UCO para preclpllllr os meus amrg'lS em uma P?O enC!R .

o .g,,�p.rno: os emplega' os pu ICUS lima relaçãu lemo "

tr.e liberaI pernambucano »: dando-4J á 9u, luta ingloria, e expul-os á tlld,l a' sorte de perse, �ao dellllSSI\CIS a capflch'l do poder: clles de· ('-O qlle Ó pois a nossa admu:i,tracão ronsi.­
blicidade. depois d:'quelles dous tão illUS-jgUiÇÕe.s

e violencias. B'Istü o ql�e elle� s2ffr�raflt vem. \'ot?r Cl1m o gO'l'er!lo, pel�sor com n. gover- d,lTadll em suu realid:J'de, nao se olhaiHlo-a pela
.

d
: ,do� goternos coniíervadures ale 1863, e alllda 110, :oeAhr com o g'Ive�nll.fallar e escre\er

comlface ornci .. l, em que só tran�loz a mentira '[t�esJlJlg8 ,�rfs , �.nQs �scussd(jaccrescen- mais ,d'ls progrcs;istil,s al� 1868. "

11 go�ern?, epté pr'-"V3rlcar cum o gov.erno: ?I, « Será o IIbsulutisrnu? Não:, p,)rlJue O abso- '

tqr palavras á seu re�pello. « Q,le [' ..rtido póde lutc.r com a,lversario tão le;; nao tem liberdade nem p\!ra cumprIr a Ie� etlutisJTio é o d(Jminio de um �Ó vontade manu ..�.

Eis 8 curta;', ,poderllsn, éomo os nOSStlS gOY('l'nlls '?
.

o� seus d.Jtetes, nem par,\,zelJr sua honra

�U�g-l'dO por si, mas estabel�céndo regras e prccertos"

� Quem JlÓde arcar com " lhesouro publico, OIdade. . _ . filOS, que regem a soclel)ade e marCllm aos ci-
Aos MElTg COMPROVINC1�NOS. ql�� derrama c_l'n \ml!s de ('on.os .p:lu' CII[J]P� �.

(( �ydalla(l nã� tem temp?, �cm hberda(�e� dadãus os seus dirl'ilos e'deveres , preceito� que
'...,_•., ....;,.�. ".s--'i '.. ," "r '':__'"" \ •

.,' It;:.llpral ? cjlm_a for\�,CO�IIIiIi�I.J!:, n� POI'�CI,� ?em, !'eg�a�ça'lma cnlr�g"r-�o au

cou�meC:�IO'I,as autorida.d,,:.e �idad�os cUlÍlpreW, e o &obera-'
ir 'Declam t'm fempo aos meus a1l'ilgos 'que monstffl, que prend'e, prol:êg�a. amarl't;"alge·t :odGlti'te, _'6 Invnut'(l, P"':ftU& 'tt8, aUl-tJ!'ld.det-O no raí cOrDpr.,-::-;: -'

:..... ,,' .';:�. ., '''! ..

'. "i'-
rlão era r.andidalo á eleicão geraJ, á ql1e bre"6'i�!I , espanca, rl'CrUl� e deSigna, para. a guerra, atroJ�ellam, se lhes não da o SdU oto.

« Seri o despoti.mo '? Póde 5el'-0: mas' pão o :

1& "ae procedE:', i? �em lis duas espaciaes para m�l.a, rouba, Q até VIOla o' pudur I) �on.rll.das f,_,. ,(� rullos procuram o ,?rçamelll� para �n���lda.sllotismo' da uma só:' será (I despotismo de'
seolldnres, quo ahi terào lugar: e para e\ilar que '!illlns? �o,,! o r�otJt'r rcsilltanle da tllsclphn.a ml-I:�I�a, e �c poe a sOld,!) dI} gllverno . o� optl,arlO� m"h:Jres d,G individuos, de t,�da &�sa Illachi!la io­
se allribua á indeffaençu á �l1inha IIbslençào, IItar e, liedlen,Cla passl!� lia ,guard.u llaclI,nal, _e ,l:-r,I'..glmentarn no�. a�sen.at's; na� ob.�as e ,es rernal, Iyrannhando carla um por sua cl)nla� e

julg'I dI) meu Ih'vcr explicaI i a, rxpundo ao mcs- eSlIllIgandu tOQ,q pupulaçao d" IIllpenu? c:jm 0llab� I, ��rnelltos plJblrcos á: OI ,1:":, tIu coçerno, lodus no interes"e da siluação dominanle, que os

""O tempo' com (rilnqlleziI o meu jlliz0'sobre o cofr�' das graças, tlue se exh.aure �,Il prPomll)s c IPdr,1 b"ll?rem a chapa na sIIUa��(). '". �lIstenla e pro lege. '

e,tadll politi�1I actual do paiz.
.• ICaSllgl)� pelos st'rv,lços e re�'�Ip:n:'lils elel�I'rlles ?,

( O, homem �:l p"vo � o mm," , hll�"dl,; c.�ea = ..« Ou an�es é 11 anarchia f,_!roz. torpe e em de-
«·Fui dcputadll pera minba pr,OVInCI3 , de eom;1 fraude urneliJl na f blficaçau d,ls Itst;JS d"ldrt, r·u o escra�,). (�e to�a a poliCia Jt;srle '() lOS IHlo, e o go\'ernn é o granlle ceatro dessa pavo-'

j839 J 18��, e .Iesde este anilo fiquei fóra do qUé,lifil'ação nas .:hamad,ls dos \'ola�les, e eUI1 prct\)r
do �ua.rlelrao ��e � dclega�,,: d���raçado rosa aoarchia,. que e.lle tulera e anima com a im-t

parlamento até 186�'. ,
to�o o pro..:esso eleitoral? c por UI!II�1) �om IIs\es�rav(l na olltlrda �al,lO�a.1 dtJ cabo d I::.quoldra punidade e com o premiu em vez d,) ca-ligo .

.

« Nllqu,ello longo perlodo pude do meu g:J- b�lOne:lIs, ou com �,. r.apaog,lfo, que \au as Ma·lale o \'lOmllla�n�nl, Sllr!crJor. . .« O nos-o éstado social é o mais derlorllvel:
binete é!preci:lr a 'sangue (rio os acontecimentos Irlz�s �"r ordl'01 d,ls a.ul(lrJ.d,!de�, garantir aS'j

( As pr,or:nas em_pre,a� parllcol��es, mals,o,u qlle,!H� p6de imaginar; e nào l�onhe�o povo, q'le
póliticos, obser\ar a� subitas tran�formaçõtls mawnas rOÍlt�a a� mln,JrlflS tlJr?ul,enlas ? ml'��s jle�eodent�:o UO

• �1)VerIlO, ,a� e,m �'r�! �f'ja I�o geral e brulalmente opprimido em gran­
por que pasSllva o paiz, o f1ulo e refluxo da� Com. a'orga.OIsaçao actual do I�al: e ausolula- Itulr �s lanl�5 machlllas ao bater chapa p,lra a,SI d�,. maS5as, como o povo brasileiro; podendo'
.mdas no mar polilÍl:o; como enchia e vasava :1 menle Impos�lvel a luta da upposlçao com o go_!luaçal! dorn�nante.. r

. dizer-se sem elageração, que marchamos a pas-
maré para os, partidtls; como esles se sublllergi- veroo. E' este quem designa os defluladtts e so.,

( Cumo:e pode (lIzer Iv.ra u� P?VO redlJz�Ii!1 �I)� largos pilril a barbaria.
i

:uo e depois re�urgiam: ('orno �s maillrias iJesci- ,oad"res. e nillguelll é �Ieitu eOIlI,rd a �ua v'Inlade: ,a I�es CQn'�H:Õf'S, e o�de () CHiada" I� !)�r�e�I:��� « Ha sem duvida em o nosso syslema, algum:
am á iO!ligllificante� minorills, e se c.lnvertillm e se acaso escapa dI? .(IJI�\'IO ,ulII"Vrr:;al das u!'f]aSIIP�!a �.u�orJ(ld?e p�blJca, I�U:!SO, �na .. ralil�I�,ii'o. vicio radi('al. que lurlo deturpa, cada vez a peior
�m racrões e logo se lornavam outra �e7. maif)- UIIl ou oulrll OppOSICIIJlllsta (' porque o pr'lprJtl,",ndo. e mellldo cm trltllCO, .11' ado a açOlles n� e ha de atirar com o paiz no abysmo. QUll é es­
rias io:'xpugna,eis, 'L'0110 da noite para o dia. gaverno o recolhe em sua bar ta. ou lhe deixa exem !'" processndo, esp'l lt�d\1 e á; \'t'zo!> ,,�else vi('io? A d.,mina\ão das urnas pelo governo
dependendo lodu esto"movimento. sempre acom· alg1lmil bu, qllillha de sa(l :1Çãll, pdo ,.eu propl'lolllfsasSllladu, �em ler C(IlIlIO�(lldo o ,UJ�IS leve CrI-

« Ü "Merno, lendo a seu cargo fabricar de:'
p'nnhíuh> de eslrepit"sas reacçôlls, de uma só il1.le�_ess&.par" não IlIlar c Imo ll,calldülo c incon· m�. e ,6, p"f. !ta,ver exercldl).� �lr:llo dI:! voto:, pllla(11l-� e rd..zel-os, Il}dll sacrilica á esse inte­
vontade, de.um só dito-sl'j.l presidente d,) �oo- vt'nt;nte,fie ulna !'Ilmar.a ,unalllllle. .

ql,e � 18� Ih� l.oucede" c. a �ull)n�a,d� I��.rouba. resse, e os dcplIlàJns feito'!) pelo governo e delle
f;l'Iho dl)s rnloistros um conservador .•. um hb�- .«1 or IsI,· � nos�a elelçllfl turn')lI-s� para mlfn ollde �,,��)VI rnll" em \ez d.eylln�r,.�an�,Il.!lIa l�- dtlpéndlmte�,na reformo, .reduzem a seu turno o

r�l. .. 111ll progressista ... um.,.. o quer que.seja. tlbJtJClo dr. rlS\): rlO-IIlO tuda; as vezes que a d,l!>' e�,a:. tropeltas e �br.,�a ,tIS pcr�e�r�d�f(.s, go!erno q'le al:á� se imagina porleroso, DO 'riile
, «Vi cllmara:; IInaOlme�, ha pllllCI) elellas • qUérem tOlllar á Cllllla de cousa seria: rIO-me pôr serom s�us � uurarem 110 �eu IUterr.S3e.

�e
rldiculo papel de capanga eleiloral.

(;(lmptetamente batida,; Das cham,Idas urnas e- ainda. quando '('ja pr"clalllada a,sim a liuerda i I «,O que e, pOIS. o n�Isso governo? U.IO gr�n, O. d.- t d _

I� I �

leitora - e SUl, ·tituiAas por camaras unanimes de Jo povo pela cOI'Ôa-((all"ustIJS e dicrnis,imus1cle cenllo da c bala f'lerlnral em lod,,'o IjuperJO'
t'I 3 (J1'ü a IC'S nao es a.o e� rc açilO' com o

''''. ' u�· o o
d h' d f J l d PO\'O

.

flU comp ela sub'enll'ncla 30 17(Jverno emdos ad.versarit)s. senhores represenlantes da Ilação, O IDr'u g,'ver,
uma gran e mal: oa tl azel' "pu" os c seoa '1 b ..

-

d . " ::.,. :
.

'b
' •

I' I' I I I' I' ,lol'e" O q e s� rio <as "utl)rlil'(!es 1 'I'ecas lfllca la Sll mh!'ao esle� ao- IOteres�e:> e ca-
, Via que os parllflos allrl Illam �empre á no malllera c� Ilcla nHulr<1 I( ii' e ntJ r ellO t, I'llc- !>. o, "u "" u Uu,

• •

h d I'
ti I I I

'
•. I' " I'

.

l t da C b,'I' (\ é prl!' os aqtlel es e de toda a sua capao"agem"1 lellcia tanlo os Iriumph!IS comu as Ilérrotas' r:t »- 011 (( a c ClcaIJ curreu hHeflJellle ('m lo- lus�a mac lIl\,l, IIIS rllmen uS 11, a. que I d
. . c'

;
1\ , '1.,..' 'd

' .

't ' .' o' di\t'r" JS r' n .1

10U
O'uerra l) exterrrlllllO á elise 17'J\crno oào

fi vpncrdl)r dizia - V()ll"emos porqo" cessou a UlIII Impcl,III"., a n Issa � IIIlOb raijt10 em � .1 ,I IIUS uu o
• �. .

o ' ,

.' .. I' , ,. , '1 O l • I l .. i· .. b I pm allencao a 11II'1:IS DIas pela varIedade das pC'."'I'I"'111'I'a c Intra .. no ..�a malor'la-' o venclllu- «K.tll minha Iln17utl17t'm !la de C/Iu,ar estr�- ��r�lç". lllrllS allto� e eOlen o:. I II ca ii a.
d
'.. .' �

.) r., , ... "

'.
' o o " '

,', ',' ".
"

"T I ."

_

", soas o nnnlSlerlO. •

P<'rdl.'mo�. porque assaltastes as urnas e "1O"�n-lnh{'za, p,\rqor. II posse das ur n:J-; ppl .. gO\ ur r.o ,« U. guc � Crime � \ ICI,'. OI a." ,I( çao ou omb
I p'," 1'1; f

.' ,

1 ' ...� 111 ioria qUQ é rí».sa " j,aH muito olém tlu :JflllO e dia e aliare,,) J'i lião ..ao L'únlrllrla \lOS Illtucsse,õ elltllofac� da sllua-lb" IIOll'pIOS po I,,�,IS, es. "rços slDceros pelo
. a:....,. II .• 1 �_ • , .u,

'f' O
..

t d
'

.) em do palz terd'ldl'lra dedlcac'io p'é) . ioter
, V'a e ah(l" �rill que os partidl)s qualili-/póde rccuPI:r'ar pela aeç,itl dI' f,'rea n ..vil e ser-I'çau, Ollllllllnte. que e \tr u o e merl:'Cllnelllo.1 ..,,' " ,():o �s·
• I, , � ,

I
.

T I '1'
.

l I 'BS pu!.lltcIIs S'llvas honrosas excepções comCl
,éam a .. alltoridlldes, uns dus outros, (h� ilSsas�i- he-ha precisol intf'lItar a de força \ "li la • O gover- o( o ii IIIIXI lO a c�sos ln eres,es. .

I 'd" .

.

b
,.' ,

Aos.618drõe�. E CSt,1 di!'cussAo imlnllnda, de,;-In', �S;t de um dir,'ilo cO)lJsl!tJluuillario a qae o ( E h'I. ilin_da quem se ef;pantc da anuchia e,por ��m pre.l)mlDar os no res sentimentos, em
grllçllclÍlm('nle ,efldica em gra�,de paI te, é (l. re- Itovr, �stá res�gnIlJ!), e' não �(' esll anilam jà <JS c1esmora(JsaçaQ. cal�a vez mais pavorosa, que ,�'l_ltill balburdIa? ,

'. ,

"exo do estado real de anarcbla e de�morahsa- ro�qul,la. eleltol aêS, por maIs eSlrepitusas que
vra p"r llfdl� o pa,lz .

. . . .« O (Ielp'gado é um assassino pot:q�e DOS ho�­
�ão, que vieh a adlllillislra\�ãil dtJ�paiz" . sejam,

.

'
.

») O �ue e prallcamente i1 nossa adrr.lIn!slra: lll"ou :-0 �Ieleg'ldo é lI.m benemerl.lo da palna
« Em 1863 o (larlirJl) liberaI tia llernambucol ( Ou \e:n-se em Iodas os, circult1s propl,siÇÕU5lçau? �ao lue recl)�lh�ç(l o menor respe!to .á .Iel, porque cubrto-se de- glOria em múrtlrer?�. çom­

do "ado. i quê e,tava reduzido'ha 15 annos, e- desta,: « os deputados �1I0 F., F .• ('lC. fi sena-Illero
II ql,aesquer lhrCllo:" nem a um prlnt:lplÚ ; b;ltes nas urnas. o que allestaro os "csllglOS do

leVOU-11ft cosn o guverno ii tal grandeza. qUd ele- dor ê F. II lIIuito antes dI! feila J cll'iç;.io prima- nem �rlL.·m tl �yslelllil em cousa alguma; nem sanglIe �� templo Jo Senhor :--:-tlÍ:õ a nussa gran­

geu um. depulaçã,' unanilI'e: {�Ii espectadur ria: e ou�e,se iSlll sem repar", comu se SIl tlis- m,orll!�d�de. !Ielll lealdade, nem �o men!)s ver, deza polltrca.
dessa:, SC�R;I�, e obsenl.'i·as com crilerio. sesse - Inau�uff)u ·se lal-estrada de fllrro, vae dadll c srncer.ld:�de .... : O que uom�n� em tllrlo.e « Os partidos, em ,opposição, sentindo 'o péso

.i« Com a �pefil·iwiã {ui aprt'ndend'll que o g�. estrear a celebre C:lrJtOfil.... por to()a parte e o mals.amplo nrbltrlU. os ��prl- esmagacl .. r d;} compressão, re\'Oltllm-se com lu ..

�erno ,é tUllo" e não ha oppll�ição que possa com ( Exalta-.se � bclleza de nhssas insli [uições chos dI! �1I011lel1t?: os lolereSSr.!1 d_e ot'�ilsla(j, {I ria contra fi govern,o, e com razão, pnrque é O
,�ne entrar em luta: lom;'i á peittl pro\'ocar a :1- comu as mal. IJberae� d,) mundo: mns o no-s() cl)rrupç.ao a' m,\I� Jorpe, pro[('eçilo l.n�eIJOlda aos governo P. não a opiniã', quem os esmaga: cla­
d6pçãQ ,de �edida� ffre(urrnas, qtle rest�bele· s.ystema ��presenlatho. du lO? lo porqlJe Ó. pra-, s��s:r' I�nlcs , gur.rr: de CX[l'.rmlnlU aos ca: ma m contra -as leis de excepção, e com razio,
cessem a ver,(atle, ffQ systema repre.cnlatl fU, e ltcado, nao pas�a de U�J mlser�\e! sophlsma; Ir'lchlfe,s Indcp:nde�te._ e a ��r()CI�lade bruta,l do�

purqlJ� ellas sufT()�am o pu"o e'm suas ideias.
restilÍJiss!Jm a eléíção ao pllVIl. Dedarci -me tlm pOlque a sua base _c,s ..nclal, a eleIção de- r"pre- �ge?ll''' sub�Il���I)�, tudo. I:.tll dl:farç"do �ob a s�utiro�ntos � a�pirações, gl ilam contra o cesa-

,

,OpposiçãO'á �iLlJa�ão ,prl�gre§3�;;ta por entend.er sentan.tes pda naçao, e.lá complotamente fJISea-lcap�.�� hypocrl:.la e meut�ra officlal. rlsmn, t�nperJaltsm(), gov�rno pessoal, e proce-
que ell,1 não ("�"rta, D81U p,Jdld restaurar a. 11- da.

• ..,. � O governo expl'd� CJrclllare� onlen:lOdo.a1dem IO_?lcaJllente porque e �a corÔa, e somente
berdadl:!s pclbhcas. I «E' a coroa quem nomeia e rlemllle O!l

ml-1maI5,cnmPletil ab5ten.;an
das a'Itnnlladl!s no plel- da coroa que dependem as situações.

: «Em t8�� f"ram os libera.es gen�ióo� alroz·,nistr'o'. e são' u3 minist�os que fa ,em , sua fei, to eleitur<J1 :, (Jlas .e:creve, ou diz lhes em �ontl- «Subindo .porém .ao poder, entoam f��livo�
'!t,�a� hO�lllr�ado; p�l? go,"6f'OU II.guelr�J 'lO !Çãl) acamara tempúrarla, e a, renova ... quandu lança-vença a elel(;a� ii todu.o custo, o?_ elelt�reslhymnos «-'IVa o rer e n� com elle I va�IIS
C8!lt'pifllJel�!)raJ, Eu �01 lo(al)le.OlCLIt� Insulll!r!Q e e co�o lhes pclrece. r,e�em s�r �., e F., no , çl1Wl,ota q,ue, SPliL'J elellos fazer os DOSSOS .depú,tados, seDadores e, çonse..,

-

., ..
Cf �., I
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de cons,ider�ãl) � eslir.. " i?9t-.r b'oJll.cnagern álzem.os-: foi 8f� oomea4o Dar..t()i O mesmo
.

«( Vas�i)110s
'

coo tin u�u:os hoje. O" rei!v,UIICl. de �:c'<im'mei1��çã� 'IIf.s-s:rbios;' que I) mun«
f!levada Intdhgent:fll,� aos gra,ndes �etvlços �re?-laCollleceu 80iliro".. ainda rema e governa. ! : .' do scícntiflco re�pe!lara no percorrer d us se-

lalllls pe�b b\lf1eflw�llo b�a"II\:,lro (). �I'. cuns�lhcl - O ii ue sign i fica. pois, c"la excepçãu em � Descu II ça Jcào Vi. A indá nesta terra cu 103.
" .,.:" 5 ,._

�o-C!lrlstlanO �)llf)OI, cUJ�,f�IJZ regresso cndl� de relação ii Al'gollo? com que le escudaste cm teus leI rores, S8-
A PalrJ8,; que á\'ltI� r

..
ecolhe nos fc�tos gforlO� ,

J�o seus nrmgos e admiradores. u "N: 'en: , d
'

>""'" .... s suo' s I _ crlflcu-se 11'" nllnr ""0 i' 'I ,1····.' sos dj3. seus filhos (IS ulumphos do rnnrs estrema-

C O" d p.' id 'fi
ao quel mus esmere Cn (I • l g ° f .v" li I rrei II uIVII,O» .

I
'.

( , dil
.

•
-. .om 0« U[ll) u ,IVII» nos 't, cptl roamos .: , .

, " " .11" -

'd t' _ ,b Ám' eiro cI W II '

,;,.:.. ... '

'.
. CI.r II pntno I.SII.,o : e que ou. r u!a I ata' ii �U.:9

inteiramente nl) eontheúd« desta noticia, ern re-
nas, os sert iços, mas I es nao Se es d ,

. �. pc .....10. O, L�bf,al vrstas nos horlsonles da mars risonha peispect... ·

ld�ã& ao merito de um homem que hodra o seu. cam de lal modo d(l.s q�P' prestarem uquel- do PeJ narnbuco, em �e,u :1�jmerO �e Jun�Iro, �a ; vendo a pár dos costumes e das idéss .elvi-
>;, f)ai� Ile.s. generaes, que justifiquem essa exee- escreve �m arugo editorial, CUJilS 1JI. tlm�s I's&�uras ° eldadãn prestante" ? distincl.n .bra-
, �r. Conde de P.rto. tlle;re _\pÇllO. ,

linhas transcrevemo� para q�e n08SOS lei- síleiro , que por suas vlrtudes cmcas e rcligioses
Le-$� 110 Jorno! do �'omm6f'cio de 1', Alegre .. : Parece que o governo, coma seus corre- tores tenham u,ma aJéil da Im�u8gerti das assumio Jogares de disuncção 00 Estado e na

,ll�cebemo� muito [urde o escrlpto flue em'ligiooarios, não qlll�r fazer muito saliente O f(Jlh�s da Opp(JSI�tiO no norte do iruperio, Igreja.... '

segtjdll, publicamos, rio qual, o illustre Sr. vulto de Ocorio, nüo quer iI�S"lr.til lo 110 pe·1 I)IZ elle :
. "

.0 CIHl�t,an'sm�, qUIl. o ronte1?�lata Das fI-

CO�lde de Porto Alf'gl'e se manifesta de �a-, ue�tal ern que o (;�)!�l�ca ii 'opiniüo, de seu « �,Il1, tOI um grande pá�npeiro politico �Ie:ra� d�l seus.lllals abalisarlos �,olslros : �_()mo
ne.n clara e terminante em relerão

.1. cr!ie,r.alz
P. do mundo civilisado e por ISSO dele celeste, que surgiu rf'pentl.

nUnlenLHAsr.m ypJ d ,Cartd.lde, � da Humildade Chrbtãa •

.

h' "'1 1 k. d
'.

I'
t'
-' , • ,.'. f ' 't d . 1-' ,cumu o tlC lO harmonIOso da� verdades sanlaS'

anafA IG<1.1 h.'gn e Bu$UI' a c!'t-'.ada p,e os um SUJ"lCIO elevou a suu )el'ilrQuJa um ou- s!'r preV1S 0, nem f'SpClil o, qlle i-Ulco!J q' ue t8n['0',e I·la'nd '8 ed'fi �I't
.'

I... .
'

' , .: .' <1:f" J j r b
' ,. , I er.l, e J cava o aUul OrlO

'consntadores com o golpe de é.slado de 161tro generô I, fi ue c()m q lIU nlú Je bastn n le! OHI (I) f'O! e� os I er 8('S. II éI suu polI llca. tanta, vezes suspnnso pela inflllencia de sua v <_
de Julh,,j que, col.lo('��u o paiz sou ti i)ressfo m��ec,inlenlll, não póc)e ser equiparado �O!ll q;l,i,d ,Iem sld'] Ião ft!{:uIHla nus rnélrgens t�!�rull�çào: e sublime �Ioqucncia.

a�

do govErno dlclalofld)., ,

, pnm�lro. do { r r� l,l. . ", i' A SClenl'la, que o VIO percorrei' todas 1IS gra.
Do caractl'r'd�! tão nobre e leal cavalhel- E' lHo o que p[ll'ec:c se dever Jel-lreh'!il- « h.rum UlCrtpazc.s d,c governar, bl:'ado� a dações do mais subido merito litlerario� qua�'

TO não se podia e!'perJr outro procedi:- der do aclO do go\'el'llo. voz Celt'sLe, o g:�nlO Imp,prlal, que solta e tio a .pár da illuslração do seculo abrilhantava
mento. T"lvpz nos enganemos, mas o facto não pro�uz oSffal/lpe�ros pr�ILICOS, a ffi'ercê de a pleJ;llle,dos nossos hum{�.ns,c,ele�res e recolli�

Eis o escl'ipto Ó q·ae-alTudimos: aprpsellla por elll qllllnlo outra éxplir.arã(JJsua� venetas e c(tprlcll(ls�'. mendavel�: lambem o. nl,btll�á�a no pri'11eiro

li MIl'iHA CANDIDATUHA.' Barbal·iclade.-De Garanlnan�. provincit,1 « lncapa�e� de govc,_',wr, os hberae�, os gl �o de se�� cult?:es.� �VIII � mao. lArgas?s �ru!:.
.

'

. .. ele Pernambuco. t'screl'em em Jato de 1 dei homens púbLICOS que provocam e produ.
li» tIo sea etll�. II <I�!> elUl�adog em mUlto� vo"

.

Vúllandó 1.10 exercIto m�OIres�el S,fHII �e· dezeulbrú ao Liúeral : zem 110 s'u' dei AmeriCiI resultados' 1<10 bri- lu�e, �e erud.çilll �'tfO(JtrJll�; r ..vallslindo ,IS'

b coa'lh't"nc�oquil·losoJavaCluarJarllOs '. . Ih 'fi) sab.as "'�õe,; de Ji'reISam-Palo.�font'Ahwne"
li. .' s � .u, v Uv \ I:l, Nr. nOite do lha 9 de'oo\'�mbro. AnlónlO nntes e maglllIt:oS que lodos <1ppLtudem, .' ," , ,

... ' a' ,

�

negoclos elei.lJ'raes. ,," d'"1" 11 . 1 G I· S' . t li 1'.. . 1.
"

I" llutr�Js ,dhtIIlC!OS. bra�lh II o" 0JC o Br/lsll •
.

......
h' i' d C 't't'

AUledano aSl Illel,an"e omeSCi;} II-que d (IOSf;UllUSldsm:J, e,lleadrnlr.1maPrOVlnCla a [ureIa easln;;'ilui�õesScit!nlificasO palZ rnarc uva na sp.nl II a ollS I UI·
\'0 Ne\ 1"'l'rn s do I'efe I' lo J 1S' d B . 'IS n'leões ("Sll"ll)lt�'I'ras (n' 'I' CI' '1'." l, ? I'

,'.0 d ' ..

.' . ,J U �r( ;-(,I-! e ,lrlOS,' { • (0- ,IS VI'bcl'ldS IlIlmersa,nomalsdolorOSIl prantovéemtesle-
cao e do progrt'!; 'o e p'lrecta-me que se- k. 1 d P' I I d "

ó
.

�

"

l'
,s, '

. ' elTluOSc,ualh-st' na.eSlrlll li e <w-Arnare -I
« IlUlp'lZ e gnvel·l'1.aI', SOB v s, glmll) mUllhar dhlOle do oellol/lphio elevado á sall rr)e·

rI�,n,�1 Intt!rp�cta��1 a mtplla !�res:ntaç�� lo � meia .legüa dl!sla villa, á esperü do in- ma�efl�? emquilllto nii? recebercles a uri- olHria u,; .vutos do lIl<�is agudo pesar e prnfc;ndo
á,s lI.r��s como caotJld�to tiO Iuo,!r J dePI�J_ rel�z AqlHIIO de Mello,. qll,e pas5ando pO�ld� P()II�ICa .que as relormas !Iberdes vos rcconheClmenlfl. _A Justiça, que nos .chama a

l�!do nual e ao.de �erl<ldor por e"I� prOVt ahI, ás 8 horHs. pouco nUlls ou menos, foI hao de Illlpor, ou emqllanlo nito rec Ilrdee leccr·llte esta coro I de.saudalll3, e a t"butar·lhe·
CHI. Puder· Se·hlil diZer q ue eu s�llcltav� Ih

assllUadu pelos JOllS sicilrills. qu e d,ppois dl�ldes�a . poli tic.1 CD prichosa e sdvagem das phrases 3i IlCerllS depois de vertermos alr:;umas I a­

I'?VO r,.('compel1s� de mel,ls St�rVI�OS, e Isto
o esbordoarem a filrtrlr, cnrtarüCll,lhe IIma!1)iravn[Jas repenlinAs e bruscas, que outro,grimas sl,bre sua sepultura: �iio póde Ser �qlli-'

nao m O promeLLla a delicadeza. que devo orelha, e lei-o hiam ilssassinado,si nuo ill- Am nrlO COIlSI'ClIWm sf>não converler ós bra_I'I)ca. nes�e co�cilrs? Iam dlSllOCtú pur �lJa I{lns,",

g'JIl r(iar com os '1 U .. "errl pre mo lilstlllO'llem ". I
'. "

, ;"1
.

I
b

, , , tr;lcao e IIItelllgellcln porque nunc,l' dl'lxaremos
"'" "', o

•

tenen�se !HI ul.a �eu Irrnao l�ellz(lrdo Go- !\I elruS em (OU,,; campos 100mlgos de venca·
. ,

. ,

Era el·tào meu intento publicar um mil ti II 11
'

b f J b' ,I " s e vellc' I
• do recnmmellrLlr /lO mundo aquelles brnsdelrps,

.

. mes I� l' e 1), que rece 1'11 um aC!I( a a (lI· U l • ' I( I·S. . ,

e d I ai '� 51' Smfesto em que d ...dnravu que nào era Cilll- di'
, l' ,

'

" I qll servelll e lOnrB e o orla (I slla po rlil. us-.

d· I b
"

,

I t h
,xo ti u lima coslella du Iddo esqul'rdr• ,

(� umai le.do Apezar (io "OSSO pod�r pendamos ° no,so pralHo e dl'lnte do mau,ult\o,
I( ato se em aprecliIsse a Lamen e a Oll· lê ,I • f' L' b' .1'

, I,'êd J'
'

,1'1 J ti ód
'

I '.
.

."
. .' "�;

, "Irll ual.
a !TI ue OUlros ertmpl1 us .110 I açu �lr,eJlol' e ,t II!. sI ,I I ler ii e p e Inump lar e ergUido a sua memona, mande;;')O!� uma· precll.

ru dl! d�n�d �o;aç,\O ��plt�a�Jed p,
la
q e I�IV�!,SilS cOlllllSÕI�S. AqUino " a \lcltmal�IJl(Jlilntdr,s� l}O P�lragllily, nD �rasil será ao Cre?dúr pelo repouso de sua aIllla. Et reqwi..

quer
,;: es�::., ,<lf,gos e e e�çao �opu :; I prlll?lpill de lão f,'roz cdtllbnllsmo, ficou IglI(;)fllenl� ílllpusslvel que ella n 'o tl'ium- escait UI pace.

\
, lnl .pcladaIllLllle, 'Por m, \elU o cO te Aorrl\elmenlé desfiClllrado pelas conlusões pile e UOillll1e. » (Diatio do Povo) • __.,.__

d�. I's�a�u ue i,? de Jdulh0 llrazer �o rO(der' que lhe deixaram II� cilcldildas flue I he de· �, : � .. _; O e F ..
'

.....
• -Ia ..<:"'iI

10 conuemnll os pe a malOrt'l /.l
'I - ,V-"" ,..... 'V ..... <>E..AJ

prrnclp S '

ram no rosto, lendo de llwis a milis os de, .
_

.. ' . .

nacüe e a JissoludlO do parln'flenlo qlJ&d d
-

r 'l' t I t A PVDIDO
ReunJrao,seos respeltave!!, defioluores.

impor\aYlI 11m appello forma1 feilo por JOS
o rn�o,.' Ir.el t ran::;Vtrsn meu :;.cnrta- - j� •

no dia iO do -corrénle mez. e ·ti·alarão do
S M o rrnnerátlor á: I,vontade llach.ln.,! ,�o�d 11m e�lmen o Iwyescoço, e HerSlIS

-

'ingrflsso das irmllndades 'de Cruzes ulçu-
f'

.

',' .r .�. t . '1' � lert "s cco USIIS no plllLo, ,101"., •

" tlast:§" llessaordem 11•..•ttz-me rellf<�r o meu manl es o, e -aP�ll,� ( O subdelegado 1.. supplenle em rxer- DI,�CIl1·.ço recaado pelo Padre Franct.5CO LUIZ �.

c�r·.cOlIlo CIdadão i.\ I�ar a mmha OPIlIi:lOICleio, Luiz rJ� B<lrJ'os C1I1TêiJ Gorditllw f,:z do Lirrml1e11{O, V(qario da Frrgl/ezia da
I °drao de parecer, .alguns, qude, -.,ú ho-

sfncera n'�ssa l'onsulta formal d u I' l r -

"

'

S8 'Trilldflde por orca�il:io do Olfir'io' mem a mascara neglt'-: não evellil ser

Qllal é h politica qUI f'i�ve (Jirigir a na-'I? corPel' � e IC J Oi) I lU s.egllln� ou, n,o llfissa sotl'mn'e e Libel'�l1Ie que se (8-' susp('nso. por que ...... encontrdrão. muilo

Çãll? E' n perg,llllld e eu não podia ser in-
Imme �a o e I1f ii (br, proc���lo. S CI'IIllI: lebrOIl na 19rt'ja Matriz lirl C'lpi- peso. (seria na consciencia ? } em suas ra·'

'difTtH'ente qll(JOcJo ha um volo valioso a nosost, ?lIram I.el pU!' ledO nO.l·daml!ngl� edso talllt'lo eler"Orepollsodo finado iões.
••

•
I " '. se re Iruraru UI u (lüS epol:' e prullcu lJ A" d P

. .

. .

emllllr·se f(ue,'lmporta li v,lua e o progresso . l�.1JPI('.�te a. rliVlI1Qla o F1tt'IPm sabemio os leitores •

d ' ',J d b "'I'
ú cnmp.:, .' Jli[!arlO Joaquun Gomçs de Q I] : L b

'

n SO(,t�1I11 e raJI eIra. « FOI dI> OIIS["r que o oll'l'r.Jt(Io VI"lln OI" I"
. Uel'rt'l 3m fio-o/orasa/o,

., l L.
.

,

•

d t d'
" iJI. , ,,, tveU'a e an'a. i" );', • .'

I� 1Illlllla austeoc30, POIS, peF eu o a a
e cinco dias d(:'pois, apresenljjsse a :;Uo

T I:" nomem mUllo sag;a� i'"
razu,o de_ser. . qtJPixll no juizo Inllnir'iri-l! do IlwfIlO. » Qui doeti fuorinl, {u!gebunl Homemassa,z exqulsltO.

Gtdadau !lCtI��, ��lou prompto a respün- 1Ilai� 'IIU pOlllplaleto. _ Caio Graccho qua,i'st�111B firmamenti. '

,dor Sf>Il11lldo as Ido,as que nutro, que me publi0fJu a prillleira das suas brilhan, Aquellrs, quo apparecem na

h
- í:;> t d e socíedade como varõas ptu-
a�,'1I Irneo a o sempr.

,

tes �(lr,ttls !ao povo. Em um rslylo uni- 'dentes e sauios. J't'splande-
E 111) meu e�l.end�r.e,rr,lflc'am(lnle o ��- míldlss'irno, cr)'foado das mais vivõls i'llla- c8,'ão como as oslreilas do

nUnCiO,. li politica libErai qlle .poJe fellc1-
gens, Caio Graccho vasa em lorrentes de téQ,

lur o P,IlZ, e ll'lval-o, ".a _senda .d? pl'ogN,sso cloqllenc:a a sua profulI,I.1 illdigni)ção.,
Daniel, cap. 13.'

Uaçillla pela Consltlutçao �olttlca,qlle JU- -Diz ii verdude, a quem em ludo ii deve- Qnllndo de lodos ,os u-ngulos desle templo se

fiHnos fl que, hefr_los defelJd�do. ., IlI(JS, ao rei dos rei�, ao povo. Núo il ex' eS;'utão (os abafados soluços, uest�llaJos a ,exflri-
Quanlo a mlllha t:tJlldlJlltura, 31lld" prime em phl'llses cocl\'encionaes, si:dJO IIIH neslo act,) tam iiolemoe a I_!lals saudosa ,Ic�­

e�tou nu mpsmo pellsil'!lento: sendo porém tlm sevenl linguagem do sincero pdlriola.lb�anyô 1. .. ()::.llldo a popuIaça.0 desta Pl'ovlnCla

apre,sentado pelo partIdo ,a qu� p6rlençu Instrui-ros', cltllllll elle ao povo. [' oldJla,'erada pela dÔ,r Iflm à porlta cum �cus plan-
não vosso nem de\(> recusar, me. primui ro dos ro.ssos Jeveres. 19t'lltes gemidos lan�ar ° lt:slelllunho ll1e�lIl I oro

Purlo AleCll'e 10 de Janeiro ile 1869. I"L '-v ' ., p\ ..
'

t.
desle lug.,bre e rnl'mof(jI'e( succ;cs.;o, �iIJP. d�seh-

.

o
'" ,

Lh rUI Os ptlr,! qu, VuS nao reS1S <l ,!m rc.)ando o crepe funerariu sobro a Mall'iz de Nossa
CONDE DE POHl'O ALEGRE,. l�sl;Jnte O arLlficlO ellg,lll'H.lor do absoIU-!Scnh"rll ti .. De�lerlo. d,)I'xa \'Cf I) prSar. o pl'allto

T.itulo,- Lê·se no Jornal do CommercfO,llsmo.
'. "liol;OrtSl\lélvel

das olêlhas. que íllridas 1'10 intimo
óe Porte-Alegre: Para C,lIO Grflcr�ho o abs"lullsrnl) e o le- d·id.n<.t I'mentão na orphandade ri zelo. a,dedica-

O governÇ> impe�ia, pn(a premiar os ser- gado de 0: Juàu VI á Illollalchia brtl�ileirJ'I�iio, I.S �rrJCIO� do mais rlesvlllladu pastor; é

víços preslad.;s jielo mareê�a1 Argúllo, e ii pr�posilo escreve eslas pnlaHils : )usto. e IflgilO ,da piedad� chrtslàa, ql1fl nó�. in­
julgou devr.r logo levaI-o a, Visconde co_m «Sobre o nosso bl'.llo ,lf,rr:io n.ltal, per-itcl'l'r,;landu OSJu.S.l05 mflllv�ls de ta.lltlls �agrlmas,'
grallJeziI,abrinclo uma ndmlr.ltvel p.xcepçilt) petua.-,;e a raça ffialt.iIta Jus Antiocllos Epi- apreclllIJdo Q.va�tn"qlJe r!cl,xa o ?II�lI�i1V, prestl­
no procedimendo que se tem lulo Oi! pre�en, phalõlos, IH (ts� na socl�d'I�:,.,C('IlS�d, f,em?!> lStd lt��:nda
'le-g'lerra qllando se aalardoam Os serncos «Renoer cultos a rill�os deoses lem/atilhdade na IIU,5I.1,(.18 t111",bf.ns IOcalcul<l C.3 pe-

, ." • ,', "I:)- .

•

'd' �,'
, "

'

. Ia Illorle do '11111to ulgno Areyprdste o Padre JUlI·
,dé Il'JssI:s ,�I,fi(;I'le3. '. .

,
. IS'. � a no"s� 1l1glnrlil, rn�s�ilo dt'sd�� 7 JI�lqllilo G(llIlCS de Oliveira ,a Paiva.

Tem.os 'Islo sempre II ��I�r, ded,c�)ç�O'I(II·lIço..de, ',8_1., pdrtl n:Jo lias remoularmosj Sall�fll�t'ndo a <lfta mlss,l'o de qllH fÓra ellCar­

�, m.ms bel �os trw rn'pl�o!> da � �r�) d 1rE�1

�ola oulrcls. er,ls'. . . I regadf) ,eIJI prrw! I'ar os sólill,)§ ell'rnentos rom

somente ao hlUI?,de ba.rao. ÀSSl.l1 se pr... « Quandu:I lIlellOp?lfl quebrél\a os �flUS,qlllJ della ClI,!tlUllr ii r ..b.l1lho, q:le lhe fõraMJII­
�ªel,l p�ra _com' Osorto., Barroso, JOsé1ferr05. nós. cegos, IICI'ILIViltlIOS as CdumiilS fiadil pel" Ett!rno. o Lel'ita do Scuhc.r :ua"l'b1ulJoaquim, Joaquim JosP. 19n1lcio e outro�. dOllrltdas con� o filho brilho UE' Ilmil lilJer·iépo�a,; bell� glo,io�ils IltlS, ""ar.iadlls penudos de

Enlrl'tanlo ao Sr. Argollo deu·se logo o ll- dade bypnlhelica. Llbl�rdadp., I�ssa meSIIHI,seu It:neraru) oe,te mundo. I<.. ernqllantlJ a hll­

tulo. de viscunde com granJt'za. .Iq�e? pOlt:,:io J(jào V,l la�lImava COIU o seLli�a�,id"de t.lirigid� p.,r S!'U$ salldavl'i", ('on�c1h�,s,
NlIlnuem dirá por cerlo que ArgQlIo nos mnlislro �llveslre Pinheiro. e lIao CollJOlUm IHu-lração 'em pranlear ,�ua

iultirno� ilconlt'cimenlos, prestou mais ser· I (( Q:.Je J'ellltdio, Silvestre Pinheiru! fo. m()l't� premtura, _J;edcllohecelldo ocst�b,II��rl�e1
,

" b 's nos momrnlos n:os v'ori,dus l> Iran�lçao lnl o n prslJ e SUa gra"e sensl I I a' e, ,

VIÇOS que aque eS ra\o, "t.
• , r ... fulgc u et'ilug(j d,� \irludes �lIblimes com que

em que se lurnaram merecedores das dlS- (( Excla�aç:to q1le be.m traduz o rpre;o, a Divina Pruvidellcla enrh,lecêra sua alta in-
lincçóes da n-aç�o. I

de ver o rmno /lIso'amel'lI:ano pllssar il fór-ltelligf,ncia.
. '1

,11 ,pilssllgem Imponente d.O Passo da,Pa� ma dt� go�r�rno de l':plJbllqa, ou liberal re· Pllra gloria das Nações, que II'm talado os
,- )rio, eSStl (l',nJro ,oeroico qüe p\Jt'manec�ra pr�se�lall,vo. LlecP.llI. que nãn teve ess(� cll!l1inhfl� da prrf,:içiio e p!'lIgres;;o inldleclual ,

eternu:nelll.e gravado na híslol'in oe ol)ssas pnnclpe Inlir·l. IlballdoI.tlndo o paiz, que1puI'a orgulho d,1 Cltristiilnismo, que vê SHm ces­

glorius: villein apenas a Os?,rio o titlllf,' de juriÍr'a dflfe�lder. nos bl!rrores da invu�ão'sar rt'p�.)duzir-:e estes surc1',s';lIs s,ublimes q.'lC
bHrão. E fl)i sórner.le depOIS dê 2 e 2!l· de �e um exerCllo e�lrélngelro, sllq('ntao o brilbo. e:l IIlllgfllHcencla.da 19_rI'p,
Mail), dó creação do 3. o corpo, du ataq�el' « Descunçn em pdZ, �o:io VI. n� soura, �� Eternl t�m �:e,rca�I': �e.IJ'lla, allrilol� Illln;urch��

• de HumaiLá elc. etc. que obteve a e!evaçac, ilS genuflt'x.Q2S de leu rClOad0., hil,blluaraml iel e�les l:)t!OIll� pr�\,I.1 glado�., q,(:,e, sa� a oarallt!"
a \JiS'ool1tle este .pOYO Ht!)ericano ti ouediellcia passiva, Illas Id�as, 0hequ!l'�rI.� di! cl\l . .,avlO e o aporo

•
.

d' b b" L. d I' o prllgre$sll UIOJn:I;HIO.

B,;� ..roso, IT�'Ó: ,l�gen.. arlO.�a,m em, que De o ra o, lilcen�o ,e II rn,yrr,IJ�_ í\ purp�l,ra A.' P't1vincia d:� Snnl.� Cath]rina se Ilf�naY8
�o.b, �I) de gl�[III:!I d nossa. oh.rmha e.,fuz.o rea,l, que I SCOtl,Jt<l d 1,levas!,,Jdr1l! de LUil l:or·ldo ver na galeria das tilu,traçÕlls plIlrias. um
JOInllg-o cecolher-se a seu anlro, del�alld.o �e; .fleSlr hemlspbeno, em.bnagara� as nome superior á erudição variada do secul., ;
4e dtumnar as agttBs-dQ Prata, Ba4:'f6f{O,' 41- gerações de leus bons vassallos..

J
�ru gonio (ecun,d,o'em, (,)rúdigios litLerarLoi; Um

'Tem chapeo de liririca
O Frei jiígtratiricil.
- Ámão-the de coração

Os Il'mãos da C(jnqei�ão

11m souho ainda ' ..

Um sonho ainda, uma illucão,: .. -Maria
Quand() da \'ida o le,lioso <!AfJdo
Houver de can� coberlo minba fronte,
E de prantos o rusto meu banhadu ;

N,as heras em que a noite estende o manto,
E <illeUl aU1(J delil'J e se Rnlouqul'ce,
E li voz da harpa sOlllflolenla e morna

Pelas cavas das rochas esrnoreeei

E ulém 110 espaço a� pf,llirJas estrellas
Vãll-,e e'pclha:- Ila faee do oceano,
E a brisa pelas b:J!sllõ se perfuma.
E j�z calado e mortJ o miouano i

{Um Sl1nhfl ainda, uma illllsão!) �laria;
Nã'l irá� prllcurúr-rr:,) no deserto?
E CIIITl teus olhos langues, al'nor,'�os.
Com brilho ás veZlls duvidoso. incerto,

Não irás accnrclar o pobre velho?
Faz"r rHlscer-lhe n'alma uma espea'aoça 1
Bt'ijar·lhe a {ruote cncaoecid", lri�tl:l.
Rellll'çal.;o com beijos ue criança?

Querida! -Aqui lellS brijlls, teu$ 00'.1806 l
Mancr'bo :linda já nãfl lellho vida ....
Não abandf)oes o 1t!1J pobr.e velho ...•

Remoça-me,com beijos mil, querida.
.

Eu sinto que fi esperança abandooou-�e ;
Sillto fugil-me a luz, a mocidade ....
QlJero ser moço, l'eh,lver o, gosos
lJa� prima\'era; da primeira idade .

o soffrimt'nlo envelheceu-me o esp'rito; .•
Realisa a illu5ão que affilgo ainda.
Sou �elho, tu. bem ,és! Beija-me ii rronte.c ••

DepOllr minha elislencia dá P'H ,finda.

f, l,
- _í _,

I I

.
.

, �,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



O' MEl\CANTIL

,i. V(lIT! IJ1S pela imprensa e outro afflxado no lugar do • ------...--11·
fJ afj. costume, Desterro, 3 de Fevereiro de I R69,

,

'
'Eu Vldel Pedro Múraes, escrivão de 'ur'-

O Major Affonso de Alboquerque e rtlello, phãos o subscrevi.
Juiz de ,Orphào� n,e�tll ;cidad,fl do Dester- , A�ron8o d' ti lbu u '. p M li
rUI capital da, pI'O\'IIICIII de Santa Cetha-l v >,

I' q el qu: e e ,0.

doa e seu termo na forma da lei &, \. 2 L. S. 200

Fnço 'saber que .por I'!lt� Juizo de Or-l Pg, duzentos reis
-

phãos, 'tIO dia '1 S do corrente mez, ás 11 Desterro , � de Fevereiro

horás da' ma n hà , â porta da sala das a udi de t 899.
eneias, se ha de vender em h,l:-ta publica Lopes- Lemos

os bens seguintes: - Urna morada de ca- J
:

, J O nhãos
=

:,'
' \

sns sita 11'\ Irezuezia do Bto Vermelho"
UIZ,) �Ie rp dOS ,ria ,CllJade do ))e�err�, _�. ,

.,� , (

Ca�lllll da Provinci. i S' I í' t
'

valiada porõi)O$OOO rers-e urn enzenho no
ti ne Snn a ...a anua

. , ,,' "", e ti lermo na forma da lei -'1. n F
'

EI" 1 �'I
'

SItiO das Aranhas, avaliado [JOJ' t50;t!l000-
" ( u.. ' rrmCISr.11 � rzra lia �I verra,

uma n,-orll_dá 'de casasno sitio das Ara- Faço saber qlle por este julzo, 110 dia 18 Ir.Prancisc» SilveiradeSDlIzll,D.Crlr-

nbas, jl\'aliadil'por80�OOO-lJma m(liagua,doct)l'r�r:ttemt!7., qsJ.I h�r<�sJa mlJllhüi' áj lota �lill'in Pi,,,lo.I.). Ann« Leop;Ildi-
cobertade telha na praia dos Inglezes, I_l' porta da sala das í�lJdlenClils, se hnde ven- na Plntp,D.Jran�!sc:J Leonoldinn Ma·,

valrada por 16;tfJOOO -li metade de uma cn-
der em bast,u pllb!J�il a. murada de casas,

chado , e tenente Jnão Ma.:hadi> de'

sa coberta de telha, servinrlo de i)ai;ll, silo �(I FreglleSl,a do Hibeirão, fasendo frente Souza, (auzente) convidao os puren-

na praia dos Inglezes, ll\'ilIlfId:I por JOO� a rua de blllXO, e fundos ao mar, perlen- te. e pessoas de sua nrnizude e da

-3 metade de um enzenho de fabricar lIS' cente ao expolio do finado preto liberto Jo- sempre lembrada O, Mariil Elizia da'

sUltar e aglJlll'den�e, ç�Lllcado nus terrenos sé Falcão, avaliada por tOQ�OOO. E para Silveira, múi, irmãns, e cunhados ,

do finado,Iosé-B:.lplista de Aguiar. avu liu- q�le chegue�n conhecimento de quem con- para assistirem a missa do trizesi-

do ,por9&:;t!>OOI)-IICtve braças de terras no vier. mnndei pi�ssar d?us de igual theor dos mo dia do seu passamento que !�lIn-
( Porto de cima» frente em=um travessão quaes um sera publicado pela imprensa d,ii') celt'bra,r na igreja Mntriz desta

em 'terras de D, Gt:noveva Marques. e fUI) _

fl o. outro afüXH?O no. logar do costume. Cidade no dia 16 do corrente as 7 ho-

dos ao kgratlouro pnnlico, avaliada a 2� Desterro, .\ de Fevereiro de 18119. EtI Vi- rns da manhã, pelo eterno r-pouso

éalla braç�:, todas I S;t!lOQO-df1z �rilças di) dai l�t�,d ro, Muraes, escrivão de

OrPhr.iOSII
de sua a�mil ; por cujo acto de !",digi·

terras de frente, <I no rorlo de rrma r fd- o subscrevi. _

,'lo e car-Idade se confessao eterna-

zondo frenl:- á eslrâd� publica e fundos até Affonso d'A lbuquerque e ;'1e llo,
mente gratos, VENDE-SE.� 2;!t500 O SACCO, NA RUA.

o 1\10, avaliada \I 1;?ôOO cada lima braça, "

N _ '9
Oeslerro, li de Fevercfro de 69, AUGU--T N

e todas lO�OOO, Tul.Íú �o Rio VI!rrnelho _

[ . 2. L. S, ...00 MM' k
,S A .12. CANT() nA CONCEIÇÃO.

Noventa e trez braeas de terras de frente Pg duzentos rel�
,

JlO morto de �lt)nll1e. na Varzeu Gl'anue
nestp.rro, i d.e Fevereiro Ht::rmelino Jorgo ,Ie Linhares a, :!'.,g i s. t S

fJm Canasvieira, fazend'o frenle a terras ele
de 1869. ,graJece summafil'!nte l1S pes�01ls de ::.. e.. .,:» '..:IA "

moradores da �reglLeZiit dO' Bio V(�rmelllíJ.1 Lopes-Lelllos. sua nmisa_de que assistiram a 'missa !., h"':. �
W

fundos 8 tf'rras de Floriano ,1osé .Pinl-ú�iro, 4' no dia 3 do corrente mandoll cele· '" � � ........ lIJ I»

al�õOO cad'a braça, e todas 139�õOO- A N,T N (T)N(; I {)S-.--
brür:1(1 Igrl1jll Matriz desla Cldadf!, Õ· (D t'It O � � tr

séis bràt:as de"terras de fl'ellle no «Serlão» ,..,.. \_
em suffragio á iJl[Jla da Exu,. Sra. D, 'a � IIJIII C.

- 'I»

no Rio Vermelh-o, fazendo frente (lO lravrs-
Frilncisca Caelaná Eloy de Medeiros CI A"" (D � .... " ,

f
• W ....• .. hl..M 1-.-

-

são �o mom:.. f"ndos .tê as, ..erl,ntes �o I�ab.;." .ssignado recoh. proposlas .Ié
"Ilecida n. cidade do Oeslmo no � Cl iii:? - .... O

'

" .'

morr",,' para .E�te, ü\ahadt'l c<lda U1Ja bra- ,Vodla 15 docorrt;J1te para fJl'neclmento
di,. 1,3 de Janeiro pr�,xi:nó findo, i:' (D tIlII .= (') � "",,�,

Ç<.I p ";n,OOO,,e;lodas2�;tllOOO--:nove braç:1S?e il",end()IIS pura a procissão do Senhur' HlOde S. Franeisco Xavier uo Sul :.. = � (D :; :::!.!! ......... -l

4Je terras no «trav-essao de bailO », no RlOllesus dos r1lSS0�; de\'entio conter os car-
em � de Fevereiru de 1809.

O
...• .... � ... I» O :i.

,

VermeltlO, fazendo ,fl't'nte ao tr�\'essão ge-ft�s amenJ.oas do reino, coco, amen- t:r r! (!J � C (JQCS , .....-�-,.
ral 8 Cundo� ao logradQuro ,puullco, 8 8;tll a dOlm e confeitos, e lerem de pezo uma 11"

'I�...,
...

braça, e todas 72�OOO-uma braça de ter- brn cada urD, '" Estani�láu Vall!rio da Concei,:iio .., .. 1.: c. B O I» \.......
ta no Monquê no Rio Vermdho; fazenilo Desterro, 13 de F�vereiro de 1869:' Jacintho FelicianD dI) Cüncf!içflll': g. a..w O &»�' c. fitíiIIIttttI
frente Bt]) ,travessão geral, e 'fundos' ás ver- O Mofdl)f�lO do C i�.... Jolio Vieira PülJlplona e lo:-;é Felicia- .0 �r�:O).A; 1»' O:,-.' :

_ lentes dü morro, avali'ada por 8;t!lOOO_-lrez
"

1

, ' ,II o 110 Alves de Brito. filhos e genros tIo - w
.....

.,
-

bracas de terras ue frelile na «Praia bra. ,

I.Ulz d "JrauJo Ftguercdo. filllldo Eslanisláo Antonio da COIl' � CIJ· (D ia O"
c.
"" "

va .;, em Canas,'ieira, f.azendo frente em '" ceição, agradecem !illfimamente" to- )�" .,. a. � -O:! -c" Ir

,

"OS
O '(D 1.11' � 'II' .

uma grul,a e .ru:lllq� ás vertentes do �orr�, '1'1. . ESr-fUD' "NTES das as pesst)as que fizp,rãl) O caridoso �, � f\'. e ; : Si. ..'. :
a �OOO u braca, e todas 9$000-\1nte 01-

' li. • obse11lio de· acompal'lhar seos restos o "..... (D .... Wl .-••-
lo f: meia' hrÍléas de lerras de frente no !'We..... typogra I.

_

d.'

"'"

mortues ao
I

cemiterill publico, e � ", .: 'a - � SI , .• �

d P 'b 'R' r
' ,-' "p na 8& Ira que 'd

.... 'W. ",
.... _... '

morri) a« rala rava».no 10' ermelh�, ....cudc os livros 8csuiutC8:
DI C?nVl ão ii IOpos Os amiglls do falle· � OS!:: a. O =-

.�,
\

fllzendú frente ap co:stão do mar'gros<;o, e ",' ,cldo a assistir.�m a missa do 70.:= ....

-

I 1»....
.

fu'ndG� 110 corrego gerul, 4;ti>OOO cilda bl'a- Um dl�ClOllarJO' �rande Porlu- 'dia queem sufl'l'ilgio ele 8lH) alma terú � " �
fIl SI � D) O ;

ça, e �odas'11\�O_OO,:; �rt:'zehr(lcas'de ter- gue�-Lill1�1,O �?r l'onsêca .' '. 8�OOO, lugal' na 19rflja MUlri:.: quarta,feira t7 \
I»

O, I» () ,

Tas da frente na «( VarzP'é) dos Inglezes», a
"

Um Mu:;eu lIttor,êsc0 de HistOria do co.r�nte, as 7 horas da manhã. ., 'i: "tJ � O � "

3:11000.. brü ça, 3.9�OO ·-·,ele n la e no ve
N .l� ral ,

..
' ',' , . '. 6:i!>000 i 1JlI,Q I» � ii

..

-e melil bl'a.ças de tel'ras de frelltt3 no «( mor-
Um A.II�s Ge(lgr?�hIO-por Balhl 5�OOO > _iN. iLLii .. '

, O C a: O �"
ro das Al'allhas» ,noRiu Yermclho,il 1;p500 UIl Mll�lo�} de �iJlts . , .. ,'. " 5;JWOOI A \'iuv[I e filhos do Commpndador ' (D .... � cs ..,

fi

a braça, j 19;t!l250-mai,; lreZd, br,lêu'Ô 110
()ous dlCClonilflOS IlIglez-Plitlu- I �o\gosli(lho Ll'ilào d' Almeida mi'lo-

. � O (, :r O I» ·F.

mesmo lo�ar� fazeild',) frentr3 aos (iaré!�es�), guez,.e pl)�t�I�llez-Illg:ez p�1' Yieira 5:tj!OOO dito .cclebl'a� IImil missa na' 19rpjn � fIl fIt • (It .,

e fUIldos as� �arteRles du morro. '1�i)OO a GrümmallC�I l�gleza pr?J Gibson

4�OOOI '

Mall'lz, no dIa 17 dO' correnle velas

R
1

braça, 19:t}500-s,esseow e tres e mela bra Um c�mpendlo de GeylIlclna ' 8 hOl'as Ja manhã por alma do m.:s-
'

od�pb Ilelnp e fl�1 O P

eOs de Im" de IreM.• no «travessOo de por Ollom ','
, . . .' ' 4ll>500 ' mo Commendador ; por isso convi- • tJ··

b. ixo•. ,no R io Vet '" ,Iho," 9;1000 abraça, � � thug,"pluo - por Ma� "r,,,a I . d'o á lod IIS os p" reu les • "m igosdo, . ,'"
.

!)7t�OOO':",umescrav\) de nome.\l1tonitl, FelJo , , .. , . , o 3$5001" (inüdl) á üssi�tirem II c�se acto de, FiI�ern,sc:lenl�llocommercioql)eeslabe-
ava,1iado,por200j,OOO,;tudo p'�rtencente.fI(!

Um Al�as de GeogrdP.hin Anlipa, :., religiã?, e cilritiatie, conf-:ssando·'se lecerao n eSla,cl,dade, um neg'Jcio dI-! hn-

extmcto,casal do filiado JIJse dH Almcl!da com,2t c"I.lrtas(]'-,pe,lo DI',.9l,iller s 3�,)OOI! desde Ja ilgrarlecidos,
,

I
- ,

I
-

d
H t S d I)

v
'por élrao,e e:,xpor açao e commissão e con-

'Bastos, para paga,m,efllo dos credores. E
'>
IS Ol1a "or8 a-pol L\uquetltl., Desterru 13de fevtJrelro de 1889 La propna,

.

,

para que chf'glle ao conhecimento de quem -� volumes .'
' .'. . , 3;::!>ãOOt t

'

.
.

conviet" mandei passar dons de igual' rm, compêndIO de Algebru'-por ,'4$!!!fií#§·K4f4'Jtii!'1iii4'9tM WM5f·. Santa Catyarina, j de Fevereiro de 1869
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. . " . �

. . 3;ft,OOO", �
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Jmprcnsa, e o outro ·affixado no lugar dll, Um dIlo de Arllhmpllca-pelo ;;0.) pr:lça CJ�e l.ul l1omcr.do Ag"nte pnr;l E�'CfiAVOScostume. 'U\l�terro. 1,0 de F:"'ereiro de mesmo • . . • o • , • 3�OOO, ,:U!, a f.umnllSsao encilrregaJu dos nec!u'
.

.
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,de orpniil,)i$ subs,çr�\'I., >

e DUI�as.l'I.lhl).. ..,' . " 2�500 Deslerro, 12 de Fevt:reiro de 1869 .....;' •• J

Affonso, d'J lbuquerque c Mello, { Um, COill'pendlO de Geograpl1l8 _'
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por l.Jó1 utllt:.!' • • • • ' • 2:tjlOO() Carlos J Wal:;on. ;�T -..d t"t
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N. 13 t, S, .\00 �mi.l Gramlllulicil Porlugueza por I \X. .Ly,ao a ce�pra-se es-

c I' Ps. qlJalroce�los rs. , Orlj� , ' , . • . . , 1�ãOol cravos" de 12 a 30 ao-
IJeslerro, 3 de FevereIro Hlslor)' of Rume por GOld,·smith f�t)OO V E' N1', O E S E
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,oe" a lralar com f, L,. d.

j<; �valia�ão de I :100;tt,OOO ..eis fui reduzi-
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, li ,,I PR EC ISA·SE,
da a 800;n,OOO ,rs, ; pertencenle ao orphão
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(fJosé, nelf)(L, finada O. _Antonia Mélria d?s um pe9\leno terreno, com cinco ,braças deI ozes, t1fl'D a e trigo, Trlt'sler[ �MÁ r�t,S[l cujo aluguel nllO exceda de

SanLos, E par� flue cbegue ao con hecl- frente a rua d" Peôrelra e outra frente á Ve I
..>t 25�OOO reiS mensaes' devenlio estar silua
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111 e-se por precos mUito em conJjú pa ..I d P
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,n o e e 1 (1,\ er, man el i:I\filt rlJd UI mperalnz; quem o preten(Jer:, diri- ra ultimar';t c fita d', e I
' "la a raç'8 para o Campo do MlloPjO.

dous de Iguill theor, sendo um pl1blicildo jil·se a rua da Consllluicão n, 47, Igu t' 16,) a v Il( fl, na}tua AQ- -=::----::-_;,_--�---------
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J ""ypo d� ", �, do .,,�,.r..m,et;lN!
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o �'e1f me de um hiale em' hom estado,
Pura tratar com '.,

• ,J'i�gilio Jo�é J'ildla'.'
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